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Tsunami no sudeste asiático
Carta do Superior Geral
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Durante os últimos três dias estivemos assistindo a reportagens televisivas e lendo notícias que falavam da terrível tragédia e perda de vidas causadas pela imensa onda que invadiu a terra em Sri Lanca, Índia, Indonésia, Malásia e outros lugares. Alguns jornalistas afirmam que as pessoas falecidas somam mais de 50.000. Cidades inteiras foram destruídas; em outras os meios de subsistência de muitas pessoas foram simplesmente desintegrados neste desastre.

Emili, Luis e eu estivemos em contato com nossos irmãos da Índia, Sri Lanka e Malásia por telefone e E-Mail. Considerando o número de mortos, é um milagre que todos os nossos irmãos e seus familiares parecem, até este momento, terem tido suas vidas poupadas. Na Índia, em todo o caso, a cidade natal de ao menos um irmão sofreu danos catastróficos. Mick Sexton, escrevendo de Trichy, descreveu a cena com as seguintes palavras:

A família do Ir. Baskar Dhason vive numa vila de pescadores, no distrito de Kanniyakumari, no sudeste da Índia. Baskar esteve visitando seus familiares durante as festas de natal e quando regressou, hoje de manhã, trouxe a triste notícia do que aconteceu por lá.

Por volta das 10 da manhã, um enorme muro de água apareceu do mar e varreu a vila inteira, destruindo-a em 5 minutos. As casas de alvenaria foram arrasadas pela força da água. Os barcos, com os quais as famílias obtinham seu pão de cada dia, foram feitos em pedaços. Ônibus foram arremessados nos campos; os telefones e a luz voltaram a funcionar somente depois de algum tempo. Na vila não ficou nada mais, exceto destroços.

Graças a Deus, na vila de Baskar, ninguém morreu, mas muitos ficaram feridos, particularmente mulheres e crianças. A destruição dos recursos impossibilitou o socorro adequado aos feridos.

Embora impressionados pelos prejuízos, o povo da vila de Baskar tinha consciência que poderia ter sido pior. Quatro horas antes, os homens estavam voltando de suas pescarias, com seus barcos e se as ondas tivessem vindo naquele momento, todos estariam mortos. Se tivesse acontecido um dia antes, teria pego todos os habitantes na praia, pois estavam celebrando as festas de natal, e de novo, teriam morrido muitas pessoas.

Irmãos, continuarei a informar-lhes sobre a situação. Também encontrarão outras notícias na página web (www.champagnat.org). Enquanto isso, vamos continuar rezando por aqueles que faleceram e por aqueles que deverão recomeçar a vida, com poucos recursos e talvez com menos esperança do que antes.

Ao mesmo tempo, vamos agradecer a Deus pela segurança de muitos, incluindo nossos irmãos e seus familiares. Através nossas orações e outras ajudas possam encontrar vida nova e ter novamente um espírito de paz em suas mentes e corações.

Possa Deus continuar a abençoar cada um de vocês nesse tempo natalício.

Com bênção e afeto,
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Ir. Seán Sammon, FMS

Superior Geral
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